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TÍTULO DO PROJETO:  

Creme Antiestrias a base do Extrato Glicólico da Casca da Manga. 

CATEGORIA (MARCAR APENAS UMA): 

(   ) Ciências Agrárias 

(   ) Ciências Biológicas 

(X) Ciências Exatas e da Terra 

(   ) Ciências Humanas 

(   ) Ciências da Saúde 

(   ) Ciências Sociais Aplicadas  

(   ) Engenharia 

RESUMO: 

Visamos um produto que seria de fonte orgânica e vegana, não agredindo o meio 

ambiente e o bem estar da sociedade analisando os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável, da ONU, três (saúde e bem estar) e doze (produção e consumo sustentável). 

A fim de produzir um creme antiestrias a base do extrato glicólico da casca da manga 

Palmer (Mangifera Indica L.), que possui como princípio ativo as Vitaminas A, C e E que 

combatem os radicais livres ajudando na estimulação do colágeno natural na pele e 

prevenindo o aparecimento das estrias. Todas as etapas visam a preservação do meio 

ambiente com os descartes adequados dos meios utilizados, dando ênfase na matéria 

prima principal, a casca da manga Palmer, que trazem danos ambientais irreparáveis, por 

conter em sua composição altos teores de nitrogênio, fósforo e umidade, tornando o 

resíduo suscetível à ação de microrganismos, gerando a contaminação do solo que 

produz gases do efeito estufa. Iniciamos nossa metodologia pela compra da matéria 

prima, bem como a higienização dela em laboratório, seguido pelo processo de 

desidratação, trituração e peneiração para aumentar a superfície de contato com o líquido 

extrator através da menor granulometria possível, síntese da extração glicólica em que o 

produto da peneiração foi colocado em conjunto com a glicerina bi-destilada e necessitou 

de duas agitações diárias por trinta dias. Após isso realizou-se a filtração para a retirada 

da borra e seu descarte, assim como o início da formulação do creme para a inserção do 
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extrato glicólico. Atualmente nos encontramos realizando os testes físico-químicos da 

primeira formulação do creme. Os resultados laboratoriais estão limitados, por conta da 

pandemia que ocorre, logo estamos com nossas pesquisas práticas atrasadas. Pudemos 

concluir através da parte teórica que é possível utilizar os princípios ativos encontrados 

na casca da manga Palmer para prevenir o aparecimento de estrias. 

PALAVRAS-CHAVE: 

Antiestrias, Casca da Manga, Extrato Glicólico. 
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PLANO DE PESQUISA 
O PLANO DE PESQUISA É O PLANEJAMENTO INICIAL DO QUE SERÁ EXECUTADO EM SUA 

PESQUISA. ELE É NECESSARIAMENTE UM DOCUMENTO ESCRITO E QUE SERVIRÁ COMO UM 

DIRECIONADOR PARA AS SUAS ATIVIDADES. O PLANO DEVE CONTER O OBJETIVO OU HIPÓTESE 

DA PESQUISA E OS MÉTODOS QUE SERÃO UTILIZADOS PARA SE ALCANÇAR ESSES OBJETIVOS.  

INTRODUÇÃO: 

Nestes últimos tempos tem se observado o crescente interesse em cosméticos contendo 

ingredientes naturais e/ou orgânicos, cosméticos naturais não testados em animais, livre 

de conservantes e de origem orgânica. O Brasil se destaca bem neste mercado pela sua 

grande exportação e consumo deles, já que está posicionado entre os 10 países no 

cenário mundial de orgânicos, pois tem como vantagem a Amazônia que tem uma das 

maiores biodiversidades do mundo não só de fauna, mas também de flora. (SARETTA, 

2021). 

Para um cosmético ser classificado como orgânico ele deve ter 95% ou mais de 

ingredientes orgânicos em sua receita. Para produtos com 70 a 95% de ingredientes 

orgânicos, o rótulo deve apresentar os dizeres ‘Produto com ingredientes orgânicos’. 

(SARETTA, 2021). 

Pensando nisso procuramos um fruto no qual se encaixaria em nossos ideais tendo visto 

que a manga (Mangifera indica L.) é uma das frutas mais consumidas no mundo. E dentro 

de suas grandes variedades frutos com elevada quantidade de polpa e alto teor de sólidos 

solúveis, propriedades de grande importância para o processamento industrial e para o 

mercado interno e externo. (GALLI et al., 2008) 

A manga conhecida excepcionalmente pelo seu sabor e boas condições nutritivas, é a 

sétima cultura mais plantada no mundo e a terceira mais cultivada nas regiões tropicais. 

Sendo que no Brasil, ocupa uma área de 21,83 mil hectares, dos quais apenas 3,1 mil 

hectares encontram-se em plena produção. Com a atual situação da mangicultura 

nacional, o país ocupa a sétima posição na classificação mundial de produtores de manga 

e a nona posição como exportador. O que impulsiona toda essa produção à sua alta 

capacidade adaptativa, a mangueira pode ser cultivada sob condições tropicais e 
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subtropicais, mas é válido lembrar que a temperatura pode afetar o crescimento e a 

qualidade do fruto. (PINTO et al., 2007) 

Em específica a manga utilizada nesse trabalho, Manga Palmer, apresenta porte médio, 

vigor moderado e produção regular. Os frutos são, normalmente, grandes (15 cm de 

comprimento, até 900 g), de forma alongada, e de cor laranja-amarelada com sinais 

vermelho-brilhante. A polpa apresenta pouca fibra, é firme e com aroma suave. A semente 

é monoembriônica e de tamanho médio (cerca de 10% do peso do fruto). A maturação é 

tardia com a aceitação crescente no mercado consumidor. (PINTO et al., 2007) 

O descarte da casca da manga pode proceder um grande desastre ambiental, por conta 

da mesma possuir altos teores de nitrogênio, fósforo e umidade, o que torna o material 

suscetível a ação de microrganismos, gerando principalmente gases do efeito estufa. 

(BARD, 2011.)  

 

OBJETIVOS: 

Objetivo geral: 

Produzir um creme antiestrias utilizando como base a casca da manga. 

 

Objetivo específico: 

• Produzir o extrato glicólico da casca da Manga Palmer; 

• Determinar a concentração do princípio ativo (vitaminas A, C e E) no extrato 

glicólico; 

• Produzir um dermocosmético; 

• Realizar uma análise sensorial do creme; 

• Realizar ensaios físico-químicos no creme. 
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METODOLOGIA: 

Materiais: 

• Argola; 

• Bastão de plástico; 

• Bastão de vidro; 

• Balão volumétrico de 50 e 100 mL; 

• Béqueres de 15, 50, 100, 200, 250 e 400 mL; 

• Frasco âmbar; 

• Funil de vidro comum; 

• Papel absorvente; 

• Papel alumínio; 

• Pão duro; 

• Peneiras granulométricas Tyler/mesh; 

• Pipeta de pasteur; 

• Recipiente esmaltado; 

• Suporte universal; 

• Termômetro; 

• Toalha absorvente; 

• Vidro de relógio. 

• Água destilada H2O; 

• Ácido esteárico C18H36O2; 

• Álcool cetoestearílico 

• Alginac; 

• Casca da manga em pó; 

• EDTA; 

• Glicerina Bi-Destilada; 

• Monoesterato de gricerila; 

• Manteiga de cupuaçu; 

• Óleo de amêndoas; 
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• Balança analítica; 

• Balança semi-analítica; 

• Banho-maria; 

• Centrífuga; 

• Estufa de circulação base água, adaptação ETEC Suzano; 

• Forno doméstico convencional; 

• Liquidificador doméstico; 

• pHmetro Digital, PG 18000 – Gehaka; 

• Picnômetro; 

• Secador de cabelo, 2100Watts; 

• Viscosímetro Brookfield. 

 

Métodos 

Procedimento de Higienização e Desidratação 

Primeiro realizou-se a higienização da manga com detergente neutro e água destilada 

seguido de uma secagem simples com papel absorvente. Depois foi separado a casca do 

fruto e faz-se a pesagem dessa casca; obtivemos 172,3 g. Após a separação da casca 

da manga, foi realizada uma desidratação através da estufa de circulação adaptada pela 

ETEC de Suzano, composta por uma caixa de madeira envolvida com papel alumínio e 

uma lâmpada incandescente que já estava disponível no laboratório da escola. 

Levamos um secador de cabelo com 2100 watts de potência para emissão do ar quente, 

e na escola esse procedimento teve duração de aproximadamente uma hora, porém 

como as cascas não estavam secas, pesamos novamente (86,02 g) e continuamos a 

metodologia na casa de uma das integrantes, onde tais cascas foram submetidas a uma 

temperatura de 180°C fornecidas por um forno doméstico convencional e durou 

aproximadamente duas horas até serem constadas com uma aparência bem seca e com 

a pigmentação natural, pois assim era possível perceber que as propriedades 

continuaram presentes. As cascas foram levadas para a escola e pesadas mais uma vez 

para que houvesse o acompanhamento da perda de umidade ao longo do processo e 

obteve-se uma massa final de 52,41 g. 
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Procedimento de Trituração da Casca da Manga 

Após as cascas estarem bem desidratadas, elas foram colocadas no liquidificador 

doméstico por 8 minutos para serem trituradas por completo, então foram pesadas (48,83 

g) e armazenadas para a próxima etapa que seria realizada no laboratório da escola. 

 

Procedimento de Peneiração 

Foi efetuada uma peneiração da matéria prima com uma peneira granulométrica 

Tyler/mesh 32. O tamanho ideal para realizar a extração são partículas pequenas, pois 

posteriormente serviram para aumentar a superfície de contato com o líquido extrator. A 

massa do pó obtido também foi determinada em uma balança analítica e reservada para 

a próxima etapa. 

 

Procedimento da Síntese da Extração Glicólica 

Com o auxílio de um funil, 40,51 g do pó obtido no procedimento anterior foi depositado 

em um frasco âmbar e em seguida 250 mL de Glicerina Bi-Destilada foi adicionada a esse 

mesmo frasco em uma proporção de 1:6. 

O frasco âmbar foi tampado e armazenado em lugar escuro e arejado ao longo de 

quarenta e dois dias, onde foi submetido a duas agitações diárias durante esse período. 

 

Procedimento da Filtração do Extrato Glicólico 

A filtração simples do extrato glicólico se constituiu em passar o conteúdo do frasco âmbar 

para um recipiente através de uma toalha absorvente que foi posicionada em cima do 

béquer e espremida, de maneira que foi possível a transferência do líquido. 

Após isso, o filtrado foi passado para um frasco que impedia a passagem de luz, a solução 

foi reservada e o resíduo foi descartado na composteira presente na escola. 
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Formulação inicial 

Fase Aquosa (A) 

Em um béquer com 165 mL de água destilada, adicionou-se aproximadamente 0,02 g de 

EDTA que foi rapidamente colocado no banho-maria até alcançar 65°C. Após aquecer, 

acrescentou-se 9 mL de alginac e 6 mL de glicerina bi-destilada. 

 

Fase Oleosa (B) 

Utilizando 5 vidros de relógio e uma balança semi-analítica, os materiais foram pesados. 

Em um recipiente esmaltado, adicionou-se 2 g de ácido esteárico, 4 g de álcool 

cetoestearílico, 2,07 g de manteiga de cupuaçu, 3 g de monoesterato de gricerila e 2 mL 

de óleo de amêndoas. Tais substâncias foram misturadas com o auxílio de um pão duro 

e aquecidas no banho-maria até atingirem 65°C. 

 

Mistura das Fases 

Após ambas as fases atingirem 65°C, adicionamos a fase aquosa no recipiente esmaltado 

e essas foram homogeneizadas com ajuda do pão duro até obterem uma consistência 

mais espessa. 

Em seguida, o recipiente foi retirado do banho-maria e continuou sendo misturado na 

superfície da bancada para ser resfriado e contribuir com a textura do creme. Por se tratar 

de um teste, o extrato glicólico da casca da manga não foi adicionado. 

 

Ensaios físico-químicos 

Ao finalizar a formulação do creme, uma série de testes físico-químicos foram realizados, 

dentre eles se encontram a análise de pH, de viscosidade, de densidade e de separação 

de fases. 

Para a verificação do pH, pesamos na balança semi-analítica, com o auxílio de um vidro 

de relógio, 10,07 g do creme e diluímos em um balão de 50 mL com água destilada. 

Homogeneizamos as substâncias e transferimos para um béquer e enfim utilizamos o 

pHmetro Digital, PG 18000 – Gehaka. Obtivemos 3,13 de pH a 25,6ºC. 
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Em seguida, utilizamos o viscosímetro Brookfield para determinar a viscosidade do 

creme, onde a pá foi introduzida no pote de creme e realizamos o procedimento 6 vezes, 

sendo uma das vezes um teste. 

Outra análise realizada foi a de densidade, em que utilizamos um picnômetro. 

Primeiramente realizamos a calibração desse, que consistiu em pesar na balança 

analítica o picnômetro vazio (41,3626 g), medir a temperatura da água (23,5°C) e em 

seguida preencher o picnômetro de água para então ser pesado novamente (67,1983 g). 

Depois de pesado, a água foi removida e o picnômetro foi preenchido com o creme e 

pesado novamente (66,9800 g). Com esses dados, realizamos o cálculo do volume real 

da água para encontrarmos a densidade do creme (0,9890 g/mL). 

Por último, efetuamos a separação de fases através de uma centrifuga, onde foi colocado 

em dois dos quatros tubos de ensaio da centrifuga aproximadamente 21 mL de creme. 

Os tubos de ensaio permaneceram na centrifuga por 5 minutos e ao retirarmos esses do 

equipamento, percebeu-se que não houve separação de misturas, o que estava de 

acordo com o esperado. 

Também foi realizado o teste de pH do extrato glicólico, onde foi depositado em um 

béquer aproximadamente 250 mL do extrato e obtivemos 4,98 de pH a 25,9ºC pelo 

pHmetro Digital, PG 18000 – Gehaka. Após isso, o extrato foi retornado ao frasco opaco 

para não ficar exposto a luminosidade. 

CRONOGRAMA: 

 

Etapa Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov 

Elaboração da 
ideia X          

Pré seleção 
da matéria-

prima 
X          

Pesquisa 
bibliográfica X X X X X X     
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Pesquisa de 
preços  X X X X      

Metodologia X X X        

Aquisição da 
matéria-prima     X      

Previsão de 
aulas práticas     X X X X X X 

Execução do 
diário de 

bordo 
  X X X X X X X  

Formulação 
do creme    X X X X X   

Produção do 
extrato 
glicólico 

    X X     

Confirmação 
da viabilidade 

do projeto 
   X X X     

Execução da 
monografia     X X X X X  

Escolha dos 
produtos para 
a formulação 

      X    

Análise da 
participação 

em feiras 
científicas 

      X    

Testes 
organolépticos 

e químicos 
      X X X  

Quantificação 
e qualificação 
das vitaminas 

no extrato 

       X X  

Seleção da 
embalagem 

ideal 
       X   
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Precificação         X  

Finalização do 
diário de 

bordo 
         X 

Finalização da 
monografia          X 

Apresentação 
final          X 

Apresentação 
na feira          X 

  

RESULTADOS ESPERADOS: 

Analisando fontes seguras, definimos alguns resultados esperados e vimos o potencial 

da casca da manga como um bom ativo para um creme antiestrias, pois em sua casca 

encontramos a vitamina C e ativos antioxidantes. Ambos auxiliam na prevenção e 

melhora nas estrias, vendo que as estrias são os rompimentos das ligas de colágeno na 

pele, esses ativos estimulariam a hidratação e a produção de colágeno preenchendo as 

ligas rompidas anteriormente ditas. Com esses dados, analisaremos se os princípios 

ativos presentes na casca da manga Palmer permanecerão em seu extrato glicólico com 

as devidas propriedades, sendo elas a vitamina C, a vitamina A e a vitamina E, que serão 

utilizadas como hidratantes, estimulantes de colágeno, elastina e antioxidantes em uma 

pele ainda não danificada por estrias, para manifestar a prevenção do surgimento dessas. 

Também é esperado a formulação de um creme hidratante que seja de fácil aplicação 

com uma seleção de embalagem que impeça a ocorrência de fotólise nos componentes 

do extrado, bem como que seja possível essa produção sem testes em animais e de 

formulação vegana com produtos orgânicos. 

Já os resultados preliminares, obtidos em laboratório, foram originados de testes 

realizados na formulação inicial do creme que serviria de base para o extrato glicólico. 

Esses testes seriam o de pH do creme, em que obtivemos 3,13 de pH a 25,6ºC, assim 
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como o pH do extrato glicólico, 4,98 de pH a 25,9ºC; a análise de viscosidade, em que foi 

realizado 6 vezes no viscosímetro Brookfield, sendo uma delas um teste e os resultados 

podem ser encontrados na tabela abaixo. 

Tabela 01: Determinações da viscosidade da primeira formulação 

 
Rotações por minuto 

(rpm) 
Velocidade (v= X. 100) 

Teste 70 70.100= 7.000 

1ª vez 67 67.100 = 6.700 

2ª vez 66 66.100 = 6.600 

3ª vez 70,5 70,5.100 = 7.050 

4ª vez 72,5 72,5.100 = 7.250 

5ª vez 69,5 69,5.100 = 6.950 

Fonte: Acervo pessoal, 2021. 

Outros testes realizados foram o de densidade, que com o auxílio de um picnômetro e 

água destilada foi possível chegar a um resultado de 0,9890 g/mL. E por último, o teste 

de separação de fases que ocorreu em uma centrífuga, onde permaneceu por 5 minutos 

e ao ser retirado de tal, percebeu-se que não havia separação de fases, o que era o 

esperado. 
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